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Diagrama 1. Operações da União com o Fundo Soberano do Brasil 
Dezembro de 2012

Fundo
soberanoUnião BNDES

Em 28/12, 
autoriza venda 

de ações da 
Petrobras

Em 31/12, 
resgata títulos 

públicos 
(R$ 12,4 bilhões)

Em 31/12, registra 
receita com 
alienação de 

valores mobiliários 

Receita primária 
R$ 12,4 bilhões

Em 28/12, vende 
ações da Petrobras 
(R$ 12,4 bilhões)

Em 28/12, paga 
ações com títulos 

públicos

Fonte: elaboração própria a partir de dados divulgados pela STN.

Diagrama 2. Operações da União com o Banco  
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
Setembro a Dezembro de 2012

Fundo
soberano

CMN

União BNDES

Em 28/9, aumenta capital 
com ações da Petrobras 

(R$ 6,7 bilhões)

Em 28/12, autoriza a declarar dividendos 
intermediários trimestrais

Em 28/12, distribui 
dividendos antecipados, 

pagos com 
títulos públicos

Receita primária        
R$ 2,3 bilhões

Em 27/12, permite não 
levar ao resultado do 

exercício perdas 
permanentes com ações 

Em 28/12, vende 
ações da Petrobras 
(R$ 12,4 bilhões)

Fonte: elaboração própria a partir de dados divulgados por BNDES, CEF e STN.



Acesse a íntegra do Relatório em www.tcu.gov.br/contasdogoverno

Diagrama 3. Operações da União com a Caixa Econômica Federal 
Agosto a Dezembro de 2012

CEF

Em 28/8, aumenta 
capital com ações 

da Petrobras 
(R$ 1,5 bilhão)

Em 31/8, distribui 
dividendos, pagos 

com títulos públicos

Em 20/9, 
concede crédito
 (R$ 8,1 bilhões 
e R$ 13 bilhões)

Em 28/9, distribui 
dividendos, pagos 

com títulos públicos

Receita primária 
R$ 1,5 bilhão

Receita primária 
R$ 1,5 bilhão

Em 28/12, aumenta 
capital com ações 

da Petrobras 
(R$ 5,4 bilhões)

Em 28/12, concede 
crédito (R$ 7 bilhões)

Em 31/12, distribui 
dividendos, pagos 

com títulos públicos

Receita primária 
R$ 4,7 bilhões

BNDES

BACEN

Em 28/12, transfere 
ações da Petrobras 

em troca de créditos 
de Itaipu (R$ 6 bilhões)

Autoriza considerar 
captações como 

elegíveis aos níveis 
I e II do patrimônio 

de referência

União

Fonte: elaboração própria a partir de dados divulgados por BNDES, CEF e STN.


